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Apêndice 5g: Trabalho e o Sábado — 
Enfrentando os Desafios do Mundo Real 
 
 
Esta página faz parte da série sobre o quarto mandamento: O Sábado: 

1.​ Apêndice 5a: O Sábado e o Dia de Ir à Igreja, Duas Coisas Diferentes  
2.​ Apêndice 5b: Como Guardar o Sábado nos Tempos Modernos  
3.​ Apêndice 5c — Aplicando os Princípios do Sábado na Vida Diária . 
4.​ Apêndice 5d: Alimentação no Sábado — Orientação Prática  
5.​ Apêndice 5e: Transporte no Sábado  
6.​ Apêndice 5f: Tecnologia e Entretenimento no Sábado  
7.​ Apêndice 5g: Trabalho e o Sábado — Enfrentando os Desafios do Mundo Real (Página 

atual). 

Por Que o Trabalho É o Maior Desafio 
Para a maioria dos cristãos, o maior obstáculo para guardar o Sábado é o emprego. Alimentação, 
transporte e tecnologia podem ser ajustados com preparação, mas os compromissos de trabalho 
atingem o núcleo do sustento e da identidade de uma pessoa. No antigo Israel isso raramente era 
um problema porque a nação inteira parava no Sábado; comércios, tribunais e mercados estavam 
fechados por padrão. A quebra do Sábado em nível comunitário era incomum e muitas vezes ligada 
a períodos de desobediência nacional ou exílio (veja Neemias 13:15–22). Hoje, porém, a maioria de 
nós vive em sociedades onde o sétimo dia é um dia normal de trabalho, tornando este o 
mandamento mais difícil de aplicar. 

Do Princípio à Prática 
Ao longo desta série enfatizamos que o mandamento do Sábado faz parte da Lei santa e eterna de 
Deus, não é uma regra isolada. Os mesmos princípios de preparação, santidade e necessidade se 
aplicam aqui, mas as consequências são maiores. Escolher guardar o Sábado pode afetar renda, 
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caminhos profissionais ou modelos de negócio. No entanto, as Escrituras apresentam 
consistentemente a guarda do Sábado como um teste de lealdade e confiança na provisão de Deus 
— uma oportunidade semanal para mostrar onde está nossa lealdade final. 

Quatro Situações Comuns de Trabalho 
Neste artigo vamos considerar quatro categorias principais onde surgem conflitos com o Sábado: 

1.​ Emprego Regular — trabalhar para outra pessoa no varejo, manufatura ou empregos 
similares. 

2.​ Trabalho Autônomo — administrar sua própria loja ou negócio em casa. 
3.​ Profissionais de Emergência e Saúde — policiais, bombeiros, médicos, enfermeiros, 

cuidadores e funções semelhantes. 
4.​ Serviço Militar — tanto serviço obrigatório como carreira militar. 

Cada situação exige discernimento, preparação e coragem, mas o fundamento bíblico é o mesmo: 
“Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra, mas o sétimo dia é o Sábado do SENHOR teu Deus” 
(Êxodo 20:9–10). 

Emprego Regular 
Para cristãos em empregos regulares — varejo, manufatura, serviços ou similares — o maior desafio 
é que os horários de trabalho geralmente são definidos por outra pessoa. No antigo Israel esse 
problema praticamente não existia porque a nação inteira guardava o Sábado, mas nas economias 
modernas o sábado é frequentemente um dia de pico. O primeiro passo para quem guarda o Sábado 
é tornar suas convicções conhecidas cedo e fazer todo o possível para organizar a semana de 
trabalho em torno do Sábado. 

Se você está procurando um novo emprego, mencione sua observância do Sábado na fase de 
entrevista e não no currículo. Isso evita ser descartado antes de ter a chance de explicar seu 
compromisso e também lhe dá oportunidade de destacar sua flexibilidade para trabalhar em outros 
dias. Muitos empregadores valorizam funcionários dispostos a trabalhar aos domingos ou em 
turnos menos desejáveis em troca de ter os sábados livres. Se você já está empregado, peça 
com respeito para ser dispensado das horas do Sábado, oferecendo ajustar seu horário, trabalhar 
em feriados ou compensar horas em outros dias. 

Aborde seu empregador com honestidade e humildade, mas também firmeza. O Sábado não é 
uma preferência, mas um mandamento. Os empregadores têm mais probabilidade de atender a um 
pedido claro e respeitoso do que a um vago ou hesitante. Lembre-se de que a preparação durante a 
semana é sua responsabilidade — termine projetos com antecedência, deixe seu espaço de trabalho 
organizado e garanta que sua ausência no Sábado não sobrecarregue os colegas. Ao demonstrar 
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integridade e confiabilidade, você fortalece seu argumento e mostra que guardar o Sábado produz — 
e não atrapalha — um trabalhador melhor. 

Se seu empregador se recusar absolutamente a ajustar seu horário, ore e considere suas opções. 
Alguns guardadores do Sábado aceitaram redução de salário, mudaram de departamento ou até 
trocaram de carreira para obedecer ao mandamento de Deus. Embora tais decisões sejam difíceis, o 
Sábado foi projetado como um teste semanal de fé, confiando que a provisão de Deus é maior do 
que aquilo que você perde ao obedecê-Lo. 

Trabalho Autônomo 
Para aqueles que são autônomos — administrando um negócio em casa, prestando serviços 
freelancers ou uma loja física — o teste do Sábado é diferente, mas igualmente real. Em vez de um 
empregador definir suas horas, é você quem define, o que significa que deve intencionalmente 
fechar durante as horas sagradas. No antigo Israel, os comerciantes que tentavam vender no 
Sábado eram repreendidos (Neemias 13:15–22). O princípio ainda se aplica hoje: mesmo que os 
clientes esperem seus serviços no fim de semana, Deus espera que você santifique o sétimo dia. 

Se você está planejando abrir um negócio, pense cuidadosamente em como isso afetará sua 
capacidade de guardar o Sábado. Alguns setores facilitam o fechamento no sétimo dia; outros 
dependem de vendas ou prazos nos fins de semana. Escolha um negócio que permita a você e 
seus funcionários manter o Sábado livre de trabalho. Inclua o fechamento sabático no seu plano 
de negócios e comunicações com clientes desde o início. Ao estabelecer expectativas cedo, você 
treina seus clientes a respeitarem seus limites. 

Se seu negócio já funciona no Sábado, você deve fazer as mudanças necessárias para fechar no dia 
santo — mesmo que isso custe receita. As Escrituras alertam que lucrar com trabalho no Sábado 
mina a obediência tanto quanto fazer o trabalho você mesmo. Parcerias podem complicar essa 
questão: mesmo que um sócio incrédulo administre o negócio no Sábado, você ainda lucra com 
esse trabalho, e Deus não aceita esse arranjo. Para honrar a Deus, um guardador do Sábado deve 
se afastar de qualquer sistema em que sua renda dependa do trabalho no Sábado. 

Embora essas decisões possam ser custosas, elas também criam um testemunho poderoso. 
Clientes e colegas verão sua integridade e consistência. Ao fechar seu negócio no Sábado, você 
proclama por meio de suas ações que sua confiança final está na provisão de Deus e não na 
produção constante. 

Profissionais de Emergência e Saúde 
Há um equívoco generalizado de que trabalhar como profissional de emergência ou na área de 
saúde é automaticamente permitido no Sábado. Essa ideia geralmente vem do fato de que Jesus 
curou pessoas no Sábado (veja Mateus 12:9–13; Marcos 3:1–5; Lucas 13:10–17). Mas um olhar 
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mais atento mostra que Jesus não saía de casa no Sábado com a intenção de administrar uma 
“clínica de cura”. Suas curas eram atos espontâneos de misericórdia, não um padrão de carreira 
com trabalho agendado. Nunca houve um caso de Jesus receber pagamento pelas curas. Seu 
exemplo nos ensina a ajudar quem está em necessidade genuína mesmo no Sábado, mas não 
cancela o quarto mandamento nem torna o trabalho em saúde e emergência uma exceção 
permanente. 

No mundo moderno raramente falta pessoal que não guarda o Sábado para ocupar esses cargos. 
Hospitais, clínicas e serviços de emergência funcionam 24/7, em grande parte com pessoas que não 
guardam o Sábado. Essa abundância remove a justificativa para um filho de Deus aceitar 
conscientemente um trabalho que exija labor regular no Sábado. Mesmo que pareça nobre, 
nenhuma vocação — mesmo uma centrada em ajudar pessoas — supera o mandamento de Deus 
de descansar no sétimo dia. Não podemos afirmar: “Servir pessoas é mais importante para Deus 
do que guardar Sua Lei”, quando o próprio Deus definiu santidade e descanso para nós. 

Isso não significa que um guardador do Sábado nunca possa agir para salvar vidas ou aliviar 
sofrimento no Sábado. Como Jesus ensinou: “É lícito fazer o bem no Sábado” (Mateus 12:12). Se 
surgir uma emergência inesperada — um acidente, um vizinho doente ou uma crise em sua própria 
casa — você deve agir para proteger a vida e a saúde. Mas isso é muito diferente de aceitar um 
cargo fixo que o obrigue a trabalhar todos os Sábados. Em casos raros onde nenhuma outra pessoa 
está disponível, você pode se ver cobrindo temporariamente uma necessidade crítica, mas tais 
situações devem ser exceções, não normas, e você deve evitar cobrar por seus serviços nessas 
horas. 

O princípio orientador é distinguir entre atos espontâneos de misericórdia e emprego regular. A 
misericórdia se alinha ao espírito do Sábado; trabalho pré-planejado e voltado ao lucro o enfraquece. 
Tanto quanto possível, cristãos na área de saúde ou emergência devem negociar escalas que 
respeitem o Sábado, buscar funções ou turnos que não violem o mandamento e confiar na provisão 
de Deus ao fazer isso. 

Serviço Militar 
O serviço militar apresenta um desafio único para os guardadores do Sábado porque 
frequentemente envolve dever obrigatório sob autoridade governamental. As Escrituras fornecem 
exemplos do povo de Deus enfrentando essa tensão. O exército israelita, por exemplo, marchou por 
sete dias ao redor de Jericó, o que significa que não descansaram no sétimo dia (Josué 6:1-5), e 
Neemias descreve guardas postados nos portões da cidade no Sábado para proteger sua santidade 
(Neemias 13:15-22). Esses exemplos mostram que, em tempos de defesa nacional ou crise, os 
deveres podem se estender ao Sábado — mas também destacam que tais situações eram exceções 
ligadas à sobrevivência coletiva, não a escolhas pessoais de carreira. 

Para aqueles que são conscriptos, o ambiente não é voluntário. Você é colocado sob ordens, e sua 
capacidade de escolher seu horário é extremamente limitada. Nesse caso, um guardador do Sábado 
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ainda deve fazer pedidos respeitosos aos superiores para ser dispensado do serviço no Sábado 
sempre que possível, explicando que o Sábado é uma convicção profundamente enraizada. Mesmo 
que o pedido não seja atendido, só de fazer o esforço honra a Deus e pode levar a um favor 
inesperado. Acima de tudo, mantenha uma atitude humilde e um testemunho consistente. 

Para aqueles que consideram uma carreira militar, a situação é diferente. Uma posição de carreira 
é uma escolha pessoal, como qualquer outra profissão. Aceitar um cargo que você sabe que exigirá 
violar regularmente o Sábado é incompatível com o mandamento de mantê-lo santo. Assim como em 
outros campos, o princípio orientador é buscar funções ou posições onde sua observância do 
Sábado possa ser respeitada. Se em uma área guardar o Sábado não é possível, ore e considere 
outro caminho profissional, confiando que Deus abrirá portas em outras direções. 

Em ambos os casos — conscrito ou voluntário — a chave é honrar a Deus onde quer que você 
esteja. Guarde o Sábado ao máximo possível sem rebeldia, mostrando respeito pela autoridade 
enquanto vive silenciosamente suas convicções. Ao fazer isso, você demonstra que sua lealdade à 
Lei de Deus não é condicional à conveniência, mas enraizada na fidelidade. 

Conclusão: Vivendo o Sábado Como um Estilo de Vida 
Com este artigo concluímos nossa série sobre o Sábado. Desde seus fundamentos na criação até 
sua expressão prática em alimentação, transporte, tecnologia e trabalho, vimos que o quarto 
mandamento não é uma regra isolada, mas um ritmo vivo tecido na Lei eterna de Deus. Guardar o 
Sábado é mais do que evitar certas atividades; trata-se de preparar com antecedência, cessar do 
labor comum e santificar tempo para Deus. Trata-se de aprender a confiar em Sua provisão, 
moldar sua semana em torno de Suas prioridades e refletir Seu descanso em um mundo inquieto. 

Não importa suas circunstâncias — se você é empregado, autônomo, cuida da família ou serve em 
um ambiente complexo — o Sábado continua sendo um convite semanal para sair do ciclo de 
produção e entrar na liberdade da presença de Deus. Ao aplicar esses princípios, você descobrirá 
que o Sábado não é um fardo, mas um deleite, um sinal de lealdade e uma fonte de força. Ele treina 
seu coração a confiar em Deus não apenas um dia por semana, mas todos os dias e em todas as 
áreas da vida. 
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